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RESUMO – A mata ciliar é considerada pelo Novo Código Florestal como Área de Preservação Permanente - APP, o que quer dizer que a vegetação original nesta área deve ser mantida. A mata ciliar preserva os recursos hídricos, a paisagem, mantém o bem-estar das populações e protege o solo. No Sul de Minas Gerais esta formação vegetal está reduzida a pequenos fragmentos e o ribeirão Araras, objeto de estudo deste artigo alterna áreas preservadas com outras perturbadas e degradadas. São várias as causas da degradação e da perturbação e entre elas podemos destacar o desmatamento para expansão da agricultura e pecuária, a expansão de áreas urbanas, a obtenção de madeira, os incêndios e a extração de areia nos rios, entre outras. Dessa forma esse artigo analisa os fatores de degradação do ribeirão Araras, principal recurso hídrico do município de Três Pontas e apresenta uma proposta de recuperação da mata ciliar do citado ribeirão. No processo de recuperação, o enfoque foi dado ao plantio de espécies nativas com ocorrência em matas ciliares da mesma bacia hidrográfica ou da região, respeitando as condições encontradas na microbacia. A sugestão proposta procura reestruturar o ambiente de forma que este retorne o mais rápido possível às condições originais. 
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Introdução
As matas ciliares presentes ao longo dos cursos d’água configuram como Áreas de Preservação Permanente – APP. O Novo Código Florestal Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012 no seu artigo 3º inciso II (BRASIL, 2014), define Área de Preservação Permanente – APP como: “Área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas.”
Dessa forma, nota-se que a mata ciliar possui inúmeras funções que contribuem para a integridade biótica e abiótica do sistema e, devido à sua importância, a vegetação original deve ser mantida. Ainda de acordo com o Novo Código Florestal, todo curso d'água com até 10 m de largura, como é o caso do ribeirão Araras, deve possuir faixa de 30 m, no mínimo, de mata ciliar acompanhando cada uma de suas margens.

Embora a mata ciliar tenha muitas funções, no Sul de Minas Gerais esta formação vegetal já se encontra reduzida a pequenos fragmentos. As ações antrópicas vêm causando grandes transtornos ao meio ambiente. Poluição do ar e da água, queimadas e desmatamentos são apenas alguns dos problemas enfrentados e que causam inúmeros danos, tanto à fauna e à flora quanto para nós, seres humanos. Vale ressaltar que o processo de ocupação territorial do Brasil caracterizou-se pela falta de planejamento e consequente destruição dos recursos naturais, especialmente das florestas nativas representadas pelos diferentes biomas (MARTINS, 2001). 
Mesmo protegidas por leis desde 1965, as matas ciliares continuam sendo intensamente devastadas, seja para a retirada de madeira, para a exploração agropecuária ou simplesmente ação antrópica indiscriminada, como incêndios e queimadas (RODRIGUES e GANDOLFI, 2001). 

Embora as leis sejam pródigas no Brasil, muitas vezes não são cumpridas nem fiscalizadas adequadamente. Em Três Pontas a pecuária e a agricultura são as atividades que mais contribuem para a degradação da mata ciliar, e no ribeirão Araras, principal recurso hídrico da cidade, a mata nativa está degradada devido a essas atividades. A degradação da mata ciliar causa sérios danos à bacia hidrográfica: contaminação da água, erosão das margens do rio com prejuízo à hidrologia regional, diminuição da fauna silvestre que depende das matas ciliares para sobrevivência, diminuição da vazão da água devido ao assoreamento do leito do rio e podendo influenciar na mudança do microclima, entre outras consequências (ASSIS, 1991).
 Conscientes de que a mata ciliar é de extrema importância para o meio ambiente e que sua manutenção é fundamental para o equilíbrio dos ecossistemas ribeirinhos, faz-se necessário um estudo da degradação da mata ciliar do ribeirão Araras e através do conhecimento da situação atual buscar alternativas de recuperação dessa vegetação.
Dessa forma o presente trabalho teve como objetivo identificar as causas de degradação da mata ciliar do alto ribeirão araras.
Materiais e Métodos

Para o estudo da degradação da mata ciliar do ribeirão Araras, considerou-se apenas parte do alto ribeirão, do Bairro Meia Pataca até a região da Ponte Nova (Figura 1), próximo à rodovia Três Pontas – Campos Gerais, totalizando 6,02 Km de extensão, sendo 4,47 Km de área urbana e 1,55 Km de área rural. O comprimento desse trecho do ribeirão e da mata ciliar remanescente foram medidos utilizando-se como base o Google Earth. 
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Figura 1. Imagem do Google Earth de parte do alto ribeirão Araras – Bairro Meia Pataca até a Ponte Nova.
Para verificar a situação atual da mata ciliar em questão foi realizada uma visita in loco, em toda a extensão urbana e em alguns trechos da área rural. Foi observado até 30 metros de distância da margem do ribeirão, fotografando-se os trechos analisados. Durante o estudo da degradação, aspectos como estado de conservação do solo,  presença de vegetação arbórea nativa remanescente na área, largura do curso d'água e atividades antrópicas no entorno da área de estudo foram levantados a fim de traçar o melhor método de recuperação da vegetação ciliar local.


Além do estudo descritivo, a pesquisa baseou-se em levantamento bibliográfico utilizando revistas eletrônicas, artigos científicos, livros e cartilhas, entre outros, visando ampliar o entendimento e identificação dos fatores de degradação da vegetação ciliar e das técnicas de recuperação. 
Resultados e Discussão
O Ribeirão Araras um dos principais recursos hídricos de Três Pontas, tem sofrido intensamente com a ação antrópica. A mata ciliar encontra-se bastante degradada em parte do alto curso do ribeirão que passa na área urbana da cidade. No trecho urbano analisado com o total de 4,47 Km, desde o bairro Meia Pataca até o Distrito Industrial, que é o limite da cidade com a zona rural, não foi encontrado qualquer fragmento de mata ciliar, apenas capim e poucas árvores esparsas, com exceção de um pequeno trecho (Figura 2) de 418 m na margem direita e 30,8 m na margem esquerda, situado próximo a área rural, os quais mantém os 30 m de largura a partir da margem do ribeirão exigidos pela lei.
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Figura 2. Imagem do Google Earth da área urbana do ribeirão Araras.

A intensa degradação da mata ciliar do ribeirão Araras na cidade de Três Pontas no trecho urbano ocorreu devido à expansão urbana. No bairro Meia Pataca, por exemplo, início da área analisada, foram construídas casas populares do Programa Minha Casa Minha Vida, que contou com verba federal. Essas casas foram construídas bem próximas à margem do ribeirão Araras sobre o brejo ali existente, que abrigava diversas nascentes. Nota-se na Figura 3, as casas do projeto construídas sem qualquer preocupação ambiental, tendo em vista que o local é inapropriado e está sujeito a enchentes e comprometimento das casas. 
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Figura 3. Imagem do Google Earth do Condomínio Meia Pataca – Três Pontas,                       construído às margens do Ribeirão Araras.

Rodrigues e Gandolfi (2001) afirmam que atividades como a exploração florestal, o garimpo, a construção de reservatórios, a expansão das áreas urbanas e peri-urbanas e a poluição industrial são atividades que tiveram e ainda tem grande contribuição na destruição histórica das vegetações ciliares.


O trecho urbano do ribeirão Araras apresenta-se fortemente antropizado, com a canalização de alguns trechos do mesmo, a construção de ruas e casas ao longo de suas margens, não respeitando o limite de 30 metros exigidos pela lei, impossibilitando fazer a recuperação da mata ciliar (Figura 4). Sem a vegetação ciliar o recurso hídrico fica exposto, é fonte de recebimento de águas das chuvas e de partículas do solo que são carreadas para o seu leito com maior facilidade, aumentando o assoreamento. Além disso, a destruição da vegetação ciliar faz com que a fauna característica do local migre para longe em busca de abrigo e alimento (LIMA, 1998; FERREIRA e DIAS, 2004). 
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Figura 4. Imagem do Google Earth - Ribeirão Araras canalizado.
Para a área urbana, onde a mata nativa está totalmente destruída sugere-se a continuidade do plantio de árvores de espécies nativas como: Ipê amarelo (Handroanthus Chrysotrichus), Quaresmeira (Tibouchina granulosa), Aroeira salsa (Lauraceae) e especialmente as frutíferas, como a Goiaba vermelha (Psidium guajava), Jabuticaba (Myrciaria jaboticaba) e Pitanga (Eugenia uniflora) -  indicadas pelo IEF ao longo do pouco espaço que restou da margem do rio e que já vem sendo feito pela Secretaria do Meio Ambiente de Três Pontas. 
Na área rural podem-se observar alguns fragmentos de vegetação ciliar. Do Distrito Industrial até a Ponte Nova, num percurso total de 1,55 Km, existem trechos de mata ciliar preservados apenas na margem direita do ribeirão, totalizando 533 m, que mantém os 30 m de largura exigidos pela legislação vigente. Na margem esquerda desse percurso, a mata nativa está totalmente degradada (Figura 5). 
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Figura 5. Imagem do Google Earth da área rural do Ribeirão Araras próximo à cidade de Três Pontas.

Na área rural do município a mata ciliar foi suprimida para dar lugar a pastagens. Pode-se observar no trecho próximo à rodovia Três Pontas – Campos Gerais fatores de degradação como o pisoteio de bovinos e equinos e eventualmente a presença desses animais pastando próximo ao leito do Ribeirão, em busca de alimento e água, o que intensifica os processos erosivos decorrentes da ausência da mata ciliar.
Na zona rural a recuperação da mata é possível, sendo mais fácil isolar a área dos fatores de degradação (NAVE, 2001) e aplicar um modelo de recuperação de mata nativa que seja compatível e eficiente para as condições existentes no local.


Para a faixa rural, devido ao avançado estágio de degradação, sugere-se que a técnica adotada seja a de plantio de mudas de espécies nativas de ocorrência regional (reflorestamento), não descartando outras técnicas, mas pela situação da área analisada, essa opção pode alcançar melhores resultados uma vez que é uma técnica muito utilizada e com resultado comprovado em regiões de ecossistemas semelhantes e com práticas de manuseio de terra e recursos naturais similares às adotadas às margens do ribeirão. 


Em regiões com alto índice de degradação que necessitam do reflorestamento, pode-se utilizar espécies nativas do município, espécies produtoras de frutos, sementes e outros produtos vegetais para a recuperação dessas áreas ciliares degradadas fazendo uma combinação das espécies de diferentes grupos ecológicos (pioneiras, secundárias e/ou climáticas) (IEF, 1994).

Para este reflorestamento, entre outros modelos de recuperação, indica-se o método do Quincôncio (MARTINS, 2007), desenvolvido no Herbário da Universidade Federal de Lavras (Herbário ESAL). Segundo Martins (2007, p. 148):“neste plantio cada muda de espécies não pioneiras fica no centro de um quadrado formado por quatro mudas de espécies pioneiras. Como as espécies pioneiras apresentam crescimento rápido, em poucos meses devem fornecer o sombreamento necessário para a muda de espécies não pioneiras.” 

Sendo assim, tomou-se como base, o projeto de Revitalização do Córrego Custodinho, realizado pela Secretaria do Meio Ambiente de Três Pontas em parceria com o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) em 2011 (MENDES et al., 2011), onde foram indicadas as espécies nativas (Tabela 01) predominantes nas matas ciliares próximas as margens do ribeirão Araras para que possam ser selecionadas as espécies a serem utilizadas no reflorestamento.

Conclusões
A mata ciliar do ribeirão Araras, tido como um dos principais recursos hídricos do município, em parte de seu alto curso, alterna áreas que foram degradadas e mesmo destruídas por atividades antrópicas com outras áreas que cumprem as exigências do novo Código Florestal. Dessa forma é essencial que técnicas de recuperação de matas ciliares sejam postas em prática, especialmente a de reflorestamento que é indicada para matas em estágio avançado de degradação como a estudada na área rural, para que esta formação florestal seja recuperada em um tempo mais curto. Para isso é necessário o plantio de árvores com a maior variedade de espécie possível para que a mata se aproxime da sua formação original. Apesar de parte das margens do ribeirão Araras já estar ocupada por habitações na área urbana, sugere-se que promova a revegetação, mesmo que a área seja pequena, para que os impactos, causados ao ribeirão, decorrentes da ausência de mata ciliar sejam ao menos minimizados.
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